
 Ciências Sociais Aplicadas 

 729 

OS DEVERES DOS ADMINISTRADORES DE SOCIEDADES POR AÇÕES E A FUNÇÃO 
SOCIAL DA EMPRESA. Bruno Haack Vilar, Carlos Klein Zanini (orient.) (UFRGS). 
O objetivo do presente trabalho é determinar os deveres decorrentes diretamente da função social da 

empresa para os administradores de sociedades por ações. Na primeira parte define-se o que significa dizer que a 
empresa tem uma função social, analisando-se os conceitos jurídicos de ambos institutos e, ao final, produzindo-se 
uma síntese. A conclusão parcial é de que a função social da empresa refere-se a interesses institucionais 
extrasocietários. Parte-se dessa conclusão para, na segunda parte, delimitarem-se as possibilidades de 
operacionalização de um dever imposto aos administradores de sociedades por ações de observarem interesses 
institucionais extrasocietários ao desincumbirem-se de suas atribuições. Estabelecidos esse limites, determinam-se, 
ao final, as obrigações surgidas, para os administradores, diretamente – e não através de outras normas que lhe dêem 
concreção – da função social da empresa. Sustenta-se que a função social constitui verdadeira cláusula geral, tal 
como, e.g., a boa-fé objetiva. Seu principal valor normativo é o de servir como referência e fundamento para a 
aplicação dos diversos deveres dos administradores para com interessados na empresa não-sócios, promovendo uma 
integração e sistematização desses deveres, com pouca eficácia criadora de deveres, entretanto, uma vez que a 
existência de um mercado competitivo alinha, em grande medida, os interesses dos dirigentes da empresa aos dos 
demais interessados nela; e, não existindo mercado ou sendo ele insuficiente, suprem sua falta, em muitos casos, 
normas específicas e instituições que representem os interesses extrasocietários institucionais. O trabalho está 
concluído. 
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